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    Seguindo na linha histórica do Departamento de Voz da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia com a formação e atualização técnico-científica dos fonoaudiólogos na área de voz, temos o prazer de apresentar o segundo volume da Coleção Fundamentos e Atualidades em Voz Clínica, Fononcologia e Voz Profissional.


    Este segundo volume, intitulado Fundamentos e Atualidades em Voz Profissional, traz 23 capítulos escritos por 61 profissionais de destaque nacional e internacional. Os capítulos deste volume são voltados para a realidade do fonoaudiólogo na atuação em Voz Profissional, com base na expertise dos autores convidados e atualidades da literatura científica.


    A primeira parte da obra se destina às particularidades da voz profissional falada, abordando temas clássicos como expressividade, atuação fonoaudiológica nas especificidades dos profissionais da voz falada, como professores, teleoperadores, jornalistas, dubladores, imitadores, atores e locutores, além de capítulos destinados à comunicação em público, sotaque, liderança, a importante interface entre voz profissional e processamento auditivo, assessoria em locução na audiodescrição, demandas contemporâneas em comunicação profissional, além de aspectos do Distúrbio de Voz Relacionado ao Trabalho e a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Já a segunda parte da obra conta com as especificidades da voz profissional cantada, desde avaliação e reabilitação fonoaudiológica, diferenças e similaridades na atuação fonoaudiológica no canto popular, erudito e teatro musical, atuação in loco, condicionamento vocal para o cantor de alto desempenho, distorções vocais no canto, além do uso de novas tecnologias, como fotobiomodulação e eletroestimulação. Por fim, a obra se encerra com seu último capítulo contando com a autoria de dois grandes nomes da ciência vocal internacional, abordando a avaliação aerodinâmica e acústica vocal.


    Com esta obra, entregamos todo avanço que houve na área de Voz Profissional na última década e sabemos que o leitor terá, a cada capítulo, mais ferramentas para atuar com aqueles que têm a voz como seu principal instrumento de trabalho.
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    INTRODUÇÃO


    Este capítulo visa abordar a expressividade da fala, o desenvolvimento da expressividade no trabalho de aprimoramento da comunicação profissional e apresentar uma proposta de oficina de leitura expressiva, que foi desenvolvida no Laboratório Integrado de Análise Acústica e Cognição da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Compreende, portanto, três seções que se dedicam a explorar os fundamentos teóricos que remetem à pesquisa de natureza fonética sobre a fala expressiva, à prática fonoaudiológica de assessoria ao uso profissional da voz e à aplicação à formação leitora.


    EXPRESSIVIDADE DA FALA


    A fala é expressiva e impressiva,1 pois por ela podemos expressar funções linguísticas (modalidades, sinalização de início e término de enunciados e de partes do discurso etc.), paralinguísticas (atitudes, emoções) e extralinguísticas (sexo, idade, condição social, estados fisiológicos etc.), bem como causar impressões no ouvinte, que, a partir das pistas acústicas depreendidas do sinal da fala, atribui sentidos à matéria fônica. Ao escutar as gravações de uma mesma frase enunciada por um grupo de pessoas, o ouvinte é capaz de fazer inferências a partir da matéria fônica sobre as características físicas, sociais, e psicológicas dos indivíduos que o constituem.


    A expressividade da fala concerne o poder de expressão de efeitos de sentido pela matéria fônica que é evidenciado por fatores como o simbolismo sonoro,2 as metáforas sonoras,3 os códigos biológicos,4,5 o modo poético de percepção de fala6 e a ocorrência de determinado nível de informação na mensagem falada que se manifesta pela prosódia de uma enunciação que revela estados internos do falante.7 Esses fatores referenciados nas obras aqui citadas têm implicações relevantes para o entendimento de como se constrói a expressividade da fala.


    A expressividade da fala remete ao simbolismo sonoro que evidencia os vínculos diretos entre o som e o sentido, ou seja, sentidos são atribuídos a partir da materialidade fônica e esta é utilizada para produzir sentidos. Nessa linha de pensamento, o som evoca sentido e o sentido evoca o som.8 Portanto, a epistemologia do som não pode ser desvinculada da epistemologia do sentido.9


    Cinco tipos de simbolismo sonoro (corporal, imitativo, sinestésico, metalinguístico e convencional) são propostos por Hinton et al.1 Esses tipos de simbolismo apontam usos que remetem à imitação de sons ambientais e internos aos organismos, à expressão de estados interiores tanto físicos quanto emocionais, à manifestação de relações sociais; a características salientes dos objetos e atividades; a marcadores gramaticais e discursivos e a expressões avaliativas e afetivas emitidas pelos falantes.


    A expressividade da fala também pode ser contemplada a partir da codificação fonética. Madureira3 relaciona a expressividade da fala com os códigos biológicos mencionados na literatura fonética: o código de frequência;10,11 o código de esforço e o de produção ou respiratório;12 e o código sirênico.13


    O código de frequência está relacionado com a frequência fundamental. A correlação entre valores relativamente altos de frequência fundamental e submissão ou docilidade, ou entre valores relativamente baixos de frequência fundamental e padrões de agressividade e hostilidade foram explicados de acordo com a teoria da evolução das espécies14 e por regras motivacionais estruturais dada a relevância do tamanho do animal na hipotética seleção natural implicada na sobrevivência da espécie.15 Vozes femininas e de crianças, por apresentarem frequência fundamental mais alta do que a de homens e provocarem sensação auditiva de pitch agudo, são consideradas mais frágeis e menos autoritárias do que as de homens.


    O código de produção está relacionado com a articulação; quanto mais alto o grau de esforço articulatório, mais precisa a articulação. Em termos de sentidos potenciais, maior grau de esforço articulatório implica na atribuição de sentidos de tensão, de esforço e de determinação, enquanto menor grau de esforço está ligado a relaxamento, desinteresse e indecisão.


    O código de esforço ou respiratório está relacionado com a pressão de ar subglótica. No final de enunciados, a pressão subglótica diminui e, no começo, aumenta. Em termos de potenciais efeitos de sentido, podemos elencar finalidade, fraqueza e lassidão (baixa pressão subglótica) e agitação, entusiasmo e vigor (alta pressão subglótica).


    O código sirênico está relacionado com a produção da qualidade de voz denominada whispery voice/murmur/breathy voice em que a parte anterior das pregas vocais vibra, mas há escape de ar com turbulência entre as aritenoides que estão separadas.16 O whispery voice é utilizado em muitas culturas como índice de atratividade feminina.13


    A codificação sonora explicita relações entre som e sentido que revelam o caráter expressivo e impressivo da fala. Segundo Tsur,6 a potencialidade de as características dos sons da fala impressionarem os ouvintes tem bases intersubjetivas nos níveis acústicos, fonéticos e fonológicos da estrutura sonora da língua.


    A associação de certo tipos de segmentos e elementos prosódicos para expressar certos efeitos de sentido, como fricativas para movimentos rápidos de um objeto no ar e creaky voice para expressar angústia, usos produtivos de sons que não são comuns em contextos linguísticos não concretizados por simbolismo sonoro e relaxamento de restrições que em outros contextos da língua são fortes, além da presença produtiva de reduplicações, evidenciam domínios de aplicação do simbolismo sonoro, que, segundo Abelin,17 explica o fato de as reações das pessoas serem mais ágeis, mais fortes e mais acuradas e, consequentemente, mais efetivas, mais emocionantes e poéticas.


    Há que se considerar, no domínio do simbolismo sonoro, a metaforização. Segundo Fonagy,3,18 as relações entre som e sentido podem ser consideradas a partir de representações sintomáticas e simbólicas. Na representação sintomática, a reprodução de um sintoma pode sinalizar emoções dela derivadas, por exemplo; a contração de músculos do aparelho fonador pode sinalizar tensão, nervosismo, raiva etc. Na representação simbólica, um órgão do aparelho fonador pode representar outro órgão do corpo, um objeto ou uma condição de tamanho, proximidade, de distância, de estado fisiológico etc. Desta maneira, formam-se as metáforas sonoras.


    A investigação do efeito ou do leque de efeitos de sentido desencadeado(s) a partir de um estímulo de fala tem motivação nos detalhes fonéticos e imagéticos que se manifestam nos planos acústico e facial19 e que revelam regularidades, irregularidades e dinâmicas temporais e espaciais que podem ser mensuradas e avaliadas e essas medidas e avaliações podem ser correlacionadas com os efeitos de sentido percebidos.


    O simbolismo sonoro subjaz todos os processos relativos à expressividade da fala que se revela em usos dos segmentos fônicos (vogais e consoantes) e dos elementos prosódicos vocais (ritmo, entoação, qualidade de voz, taxa de elocução, pausas e padrões de acentuação) e visuais (movimentação dos músculos da face e gestos corporais).


    Vogais e consoantes coarticuladas constituem o fluxo da fala e suas características fonéticas se alteram, dependendo das características prosódicas. Como a estruturação prosódica interage com a organização sintática, semântica e pragmática, os resultados provenientes da investigação sobre a prosódia das línguas são cruciais para o entendimento de como se dá a expressão de várias modalidades e efeitos de sentido a partir de uma mesma sequência de segmentos na fala natural.


    As variações para cima e para baixo no contorno melódico dos enunciados são acompanhadas por mudanças de ajustes de qualidade de voz que vão desde a creaky voice (o nível tonal mais baixo) até o falsete (o nível tonal mais alto), passando pelo modal (o nível médio). Além das variações melódicas, as rítmicas (relacionadas com a estruturação que se estabelece a partir das regularidades percebidas nas unidades proeminentes da fala (entre sílabas acentuadas e não acentuadas ou entre sílabas breves e longas) e de taxas de elocução (normal, rápida e lenta) têm importantes implicações para a análise da fala expressiva.


    A análise da expressividade da fala requer a consideração dos aspectos fonéticos, estilísticos, dos papéis exercidos pelos falantes e das correlações entre som e sentido que remetem a noções de metáfora sonora e de simbolismo sonoro.1,4,5,9,20-35


    Ao escolher os elementos fônicos para expressar o sentido interpretado, o falante trabalha as correlações entre som e sentido e o produto do seu trabalho pode ser analisado como um ponto de partida para se aprimorar o conhecimento sobre a maneira como a expressividade da fala é construída.


    A análise fonético-acústica, por integrar o meio de produção ao de percepção, constitui uma modalidade eficaz para a caracterização de como a materialidade fônica da fala expressiva é construída. Uma ferramenta útil para tal finalidade de caracterização das propriedades acústicas é o script Expression Evaluator, desenvolvido por Barbosa36 para a descrição das características acústicas da fala expressiva. O Expression Evaluator compreende um conjunto de 12 medidas acústicas relativas à frequência fundamental, à intensidade, à inclinação espectral e ao espectro de longo termo.


    Tanto os segmentos quanto os elementos prosódicos são passíveis de serem analisados quanto aos 3 parâmetros acústicos: duração, frequência fundamental e intensidade. No caso dos segmentos, referimo-nos à duração, frequência fundamental e intensidade intrínsecas (microprosódia), e no caso dos elementos prosódicos, referimo-nos à duração, à frequência fundamental e à intensidade das unidades maiores do que o segmento, como a sílaba (macroprosódia).


    A análise fonética deverá, portanto, levar em conta o uso de: variantes segmentais; padrões acentuais; padrões entoacionais; padrões rítmicos; variações de taxa de elocução; pausas (distribuição e tipologia); ajustes de qualidades de voz; acentos de pitch; e alongamento de vogais e consoantes.


    Além da realização da descrição fonética, é necessária a investigação de aspectos sintáticos, semânticos, pragmáticos e discursivos. Só dessa maneira é possível o estabelecimento de correlações entre as categorias da estruturação discursiva e as características fonéticas. Por exemplo, a transição entre partes do discurso, como acontece entre a introdução de uma palestra em que o falante se apresenta e o início do desenvolvimento da temática pode ser sinalizado por alterações de ajustes de qualidade de voz, de estruturação rítmica ou de dinâmica de voz, entre outros recursos fônicos.


    O sentido de um mesmo enunciado pode ser alterado em função das escolhas prosódicas que fazemos. São as relações entre som e sentido que se colocam aí. Essas relações têm sido debatidas ao longo dos séculos por filósofos e linguistas. Platão, em um dos seus famosos diálogos, o Crátilo,37 discute se as relações entre som e sentido se estabelecem por convenção ou por natureza, apresentando argumentos a favor das duas interpretações. O fato é que os dois aspectos estão envolvidos, se considerarmos, por um lado, o caráter arbitrário da linguagem (signo arbitrário) e, por outro, o caráter simbólico dos sons (signo natural e signo motivado), que interessa particularmente à investigação da expressividade oral por implicar relações entre som e sentido que se estabelecem a partir das evocações motivadas pelas características fônicas. Svantssom38 argumenta haver um número crescente de achados de pesquisa fonética e psicológica que evidenciam relações motivadas entre som e sentido, algumas delas universais.


    Essas teorizações nos ajudam a formular hipóteses sobre os mecanismos utilizados por ouvintes quando instados a correlacionar tamanhos, cores, formatos com sons da fala;39,40 a associação entre [i] e o que é pequenino; entre [u] e o que é escuro, por exemplo.


    Em suma, as relações entre som e sentido constituem o cerne da expressividade da fala, pois os sons evocam sentidos, os sentidos evocam sons e os sons impressionam os sentidos (audição, visão, tato, olfato e paladar), o que faz com que atribuições as mais diversas (formas, cores, texturas, comprimentos, estados afetivos, entre outros) sejam realizadas. São correspondências transmodais que se verificam nas associações entre características de tamanho, cor, tonalidade, entre outras, e as características fonéticas e essas correspondências se concretizam como instâncias de simbolismo sonoro.


    ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA


    A Evolução da Atuação Fonoaudiológica em Voz Profissional


    Há aproximadamente 20 anos a atuação fonoaudiológica em voz profissional falada no Brasil está intimamente ligada a propostas de intervenção que abordam o desenvolvimento da expressividade no trabalho de aprimoramento da comunicação profissional. Nesse período, diversos temas têm sido investigados e encontram-se elencados em numerosas publicações na área.41-48


    Diversificados, também, são os aspectos descritos nas referidas pesquisas. Trata-se de estudos relacionados com os parâmetros de avaliação da expressividade, com as estratégias de intervenção, com os exercícios selecionados e sua forma de aplicação, levando-se em conta as exigências próprias do uso profissional da voz, bem como os objetivos e as diferentes configurações do trabalho realizado, seja ele individual ou em grupo, no formato de treinamento, curso ou oficina.


    Professores, locutores de rádio, jornalistas e apresentadores de programas de televisão, atores, dubladores e teleoperadores são exemplos de algumas das analisadas categorias de profissionais da voz falada.48-53 Além de se voltar a esse público específico, a atuação fonoaudiológica em expressividade também é endereçada às pessoas que desejam desenvolver sua competência comunicativa em diversas situações pessoais e profissionais, entre elas a fala em público.53-56


    Contudo, é importante ressaltar que, antes disso, há mais de 40 anos, o tema expressividade já ocupava seu espaço na prática fonoaudiológica brasileira.57 Resgatar as publicações da década de 197058,59 e observar a evolução dos estudos nessa área de atuação, desde aquele momento até os dias atuais, pode ser uma interessante maneira de entender como o fonoaudiólogo se apropriou do trabalho de expressividade junto aos profissionais da voz falada, além de acompanhar a composição dos diferentes processos de avaliação e intervenção propostos.


    Inicialmente, a atuação fonoaudiológica junto ao profissional da voz abordava os aspectos preventivos e a intervenção estava voltada à correção de desvios e à reabilitação de problemas de comunicação. Depois de alguns anos, a partir do final dos anos de 1980 e na década de 1990, as demandas específicas dos diferentes grupos de profissionais da voz falada passaram a ser descritas de maneira cada vez mais detalhada.50,57,60


    A prática fonoaudiológica passou a englobar a promoção da saúde do profissional da voz e tinha como objetivo o aprimoramento da comunicação por meio de ajustes de corpo, voz e fala às necessidades particulares de cada categoria profissional. Ela compreendia o desenvolvimento tanto de aspectos técnicos como expressivos da comunicação e, ao considerar o papel primordial da voz na veiculação do sentido da mensagem, explorava os elementos de interpretação e os aspectos prosódicos da fala.


    Por fim, nos anos 2000, o termo expressividade passou a ser citado de forma recorrente nos estudos relacionados com o aprimoramento da comunicação do profissional da voz falada e ficou consagrado na literatura fonoaudiológica brasileira.61


    Após essa breve apresentação sobre o assunto, abordaremos as estratégias de intervenção fonoaudiológica com foco em expressividade.


    Intervenção Fonoaudiológica com Foco em Expressividade


    Por um lado, ao examinar as publicações sobre o trabalho fonoaudiológico na área, é possível notar uma grande diversidade de propostas de atuação. Diante dessa constatação, Borrego e Behlau62 organizaram um mapeamento do eixo condutor da prática fonoaudiológica em expressividade por meio do levantamento da opinião de um grupo de fonoaudiólogos com experiência na área. Nesta pesquisa, os entrevistados concordaram que, na maior parte das vezes, o trabalho de expressividade é prático e costuma ser realizado com pequenos grupos, sendo composto por dinâmicas e exercícios que promovem uma comunicação condizente com o conteúdo da mensagem. Algumas dessas estratégias serão apresentadas e discutidas no presente capítulo, mais adiante. Por outro lado, os participantes da pesquisa discordaram nas questões relacionadas com a duração do trabalho e com a terminologia empregada na área, constituindo pontos que merecem investigação mais aprofundada em estudos futuros.


    Por outro lado, ao tomar contato com as publicações sobre o treinamento fonoaudiológico voltado aos profissionais da voz falada, percebe-se que as pesquisas mostram os efeitos positivos dos programas de intervenção.63 Há, contudo, diferenças evidentes entre os estudos nacionais e internacionais. Enquanto as publicações estrangeiras descrevem estratégias mais direcionadas ao desenvolvimento de aspectos técnicos da voz profissional, como flexibilidade e resistência vocal,64-67 as publicações brasileiras apresentam propostas de intervenção que aliam as questões técnicas ao trabalho de expressividade. Tais programas de treinamento fonoaudiológico têm como objetivos promover o aperfeiçoamento vocal e proporcionar clareza, segurança e naturalidade à comunicação do profissional da voz. Eles são compostos, de forma geral, por orientações sobre saúde e bem-estar vocal, exercícios de aquecimento do corpo e da voz, e estratégias que favorecem o uso consciente e controlado dos recursos vocais, explorando os parâmetros de frequência e intensidade da voz, focos de ressonância, padrão de articulação dos sons e velocidade de fala, modulação, respiração, coordenação pneumofonoarticulatória e qualidade da voz. A abordagem de expressividade concilia a utilização de tais recursos aos aspectos de interpretação e de transmissão dos sentidos do que é dito, mobilizando os elementos prosódicos da fala como acento, entoação, ritmo, taxa de elocução e qualidade vocal.41-48


    Esses recursos podem ser trabalhados de diversas formas, dependendo do público-alvo, da quantidade de pessoas envolvidas em ações individuais ou em grupo, da duração e do formato do programa de intervenção oferecido e dos objetivos das propostas apresentadas. Tratam-se de dinâmicas de expressividade que envolvem exercícios de leitura em voz alta, jogos de simulação e improvisação, que despertam o interesse dos participantes e promovem seu engajamento nas atividades, mostrando-se bastante eficientes em viabilizar a aplicação do que é praticado no treinamento em situações reais da vida pessoal e profissional.


    Para isso, as formas de se apresentar e de realizar os exercícios parecem ser determinantes para o sucesso da proposta. As práticas que envolvem a leitura em voz alta fazem parte do rol de estratégias usadas pelo fonoaudiólogo há muitos anos,58,59 tanto na rotina clínica como na intervenção voltada ao aperfeiçoamento da comunicação.


    Em pesquisas recentes da Fonoaudiologia sobre o tema expressividade, exercícios de leitura em voz alta foram utilizados com estudantes universitários e de cursos tecnólogos das áreas de jornalismo e comunicação, sendo descritos de maneira detalhada.48,68,69 Um dos objetivos das intervenções mencionadas era promover uma comunicação oral adequada ao teor da mensagem dentro de uma proposta mais ampla de treinamento voltado ao aperfeiçoamento vocal. É interessante observar que, para isso, os fonoaudiólogos envolvidos no trabalho assumiram a posição de mediadores de um processo que levou os estudantes a se apropriarem do conteúdo escrito por meio de estratégias de compreensão global e interpretação do texto,70 transmissão dos sentidos e comunicação da mensagem.71 Dessa forma, os recursos vocais foram mobilizados a partir do conteúdo do texto e tornaram-se mais flexíveis e disponíveis para a manifestação da expressividade oral e para a veiculação dos sentidos.45,68


    A seguir, a apresentação e a descrição de uma atividade organizada como Oficina de Leitura Expressiva pretendem mostrar a abrangência do trabalho de expressividade, seu diálogo com áreas afins e outras possibilidades de intervenção, trazendo novas ideias para a prática fonoaudiológica nesse campo de atuação.


    OFICINA DE LEITURA EXPRESSIVA


    A Proposta da Oficina


    O trabalho com a expressividade da fala, que se realizou com o oferecimento uma Oficina de Leitura Expressiva, derivou de um projeto de natureza interdisciplinar, idealizado por Sandra Madureira e implementado em conjunto com Zuleica Camargo e Mario Augusto de Souza Fontes e demais pesquisadores do Laboratório Integrado de Análise Acústica e Cognição (LIAAC) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.


    O oferecimento de oficinas de leitura expressiva visa a formar leitores para a gravação dos livros falantes de tal modo a garantir uma leitura qualificada que instrua os falantes a utilizarem os recursos da prosódia vocal (acentuação, entoação, qualidade vocal, taxa de elocução, ritmo e pausa) para atribuir ênfases e criar efeitos de sentido.


    O oferecimento da oficina é apenas uma das vertentes do projeto. A outra consiste em fazer a gravação de leitura de livros para atender a demandas de cegos, internas e externas à Instituição, contribuindo para a sua inclusão social.


    O Conteúdo da Oficina


    A Oficina de Leitura Expressiva abrangeu conteúdos sobre a produção, percepção e acústica da fala. Esse embasamento de natureza fonética foi introduzido de maneira a contemplar as características do público-alvo formado por leigos, ou seja, não se pressupôs conhecimento prévio sobre o assunto e se evitou introduzir o jargão especializado na forma de explicar os elementos da fala.


    Ressaltaram-se as relações entre matéria fônica e efeitos de sentido. Práticas que estimulavam a escuta atenta e a percepção de sentidos a partir de enunciações e, posteriormente, práticas a partir da enunciação de uma mesma frase com alterações no modo de dizer (modificações em relação aos elementos prosódicos e ao uso de segmentos) foram introduzidas e os participantes solicitados a relatar os efeitos de sentido percebidos.


    Os contornos de frequência fundamental no PRAAT, software desenvolvido por Paul Boersma e David Weenink da Universidade de Amsterdam, foram utilizados como pistas visuais para a produção de ênfases e padrões melódicos.


    Os participantes também ouviram a leitura de um texto por uma atriz. O desempenho vocal expressivo da atriz foi discutido e os efeitos de sentido produzidos pelo seu trabalho em relacionar as formas e os conteúdos foram considerados. Em seguida, cada um dos participantes teve oportunidade de fazer sua interpretação oral.


    O conteúdo da oficina que foi desenvolvido em 2 semanas consecutivas, 3 horas em cada semana, pode ser acessado no link https://www.pucsp.br/liaac/oficinas.html.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    O conteúdo deste capítulo apresenta evidências da relevância da integração entre áreas do saber voltadas para a implementação de práticas que desenvolvam a comunicação falada.


    A cooperação entre foneticistas e fonoaudiólogos no desenvolvimento e implementação de práticas que instruam leitores, comunicadores e profissionais da voz é vista como altamente producente.
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    CONTEXTUALIZAÇÃO DA VOZ DO PROFESSOR NO TRABALHO DOCENTE


    A Fonoaudiologia tem estudado a voz do professor em decorrência da demanda intensa de docentes com distúrbios vocais que buscam atendimento nas clínicas fonoaudiológicas. Inicialmente tendia-se a culpar o professor por utilizar indevidamente sua voz durante as aulas, porém, aos poucos, compreendeu-se que na sala de aula também se encontravam presentes múltiplos fatores extrínsecos ao professor, ambientais e organizacionais, interferentes na saúde vocal desses profissionais. Foi observado que não havia ligação biunívoca entre esses fatores e a presença de distúrbios vocais, pois as demais questões relacionadas com os hábitos e alterações de saúde do próprio professor compunham uma complexa rede de interferências.1


    As pesquisas desenvolvidas por fonoaudiólogos brasileiros, no decorrer dos anos de 1994 a 2008, mostraram o interesse em identificar a ocorrência do distúrbio vocal entre professores, definir protocolos específicos que abrangessem saúde vocal, compreender as condições e a organização de trabalho dessa classe profissional, descrever ações pontuais em grupo para informar e despertar o interesse do professor em relação aos cuidados com a voz e prevenção dos distúrbios vocais. Além disso, sinalizaram a pouca ocorrência de estudos que se aproximassem mais do trabalho docente, tais como investigações em sala de aula sobre comportamentos vocais praticados nas interações com os alunos.2


    Sob esse direcionamento, nos anos subsequentes, o foco de estudo sobre essa problemática se ampliou e os resultados contribuíram para o aprofundamento da fundamentação teórica sobre o distúrbio vocal nessa classe profissional, para estabelecer parâmetros de avaliação e de propostas de intervenções terapêuticas mais condizentes com a realidade do uso da voz no trabalho docente, e principalmente, despertaram no fonoaudiólogo uma visão mais ampla sobre o trabalho do professor.1


    A importância desses estudos consolidou-se quando foram considerados para compor os conceitos básicos de propostas de políticas públicas voltadas para o reconhecimento do distúrbio vocal decorrente do trabalho docente, além de leis que pudessem dar suporte à promoção de saúde dessa classe profissional. Paulatinamente foi possível entender que o contexto no qual a voz do professor é utilizada era essencial tanto para a avaliação do distúrbio vocal como para o planejamento das estratégias terapêuticas e intervenções em grupo que pudessem atender não somente a voz, mas, também, compor orientações sobre o uso da comunicação oral permeando a maioria das interações que ocorrem em sala de aula.


    Nesse cenário, tornou-se necessário ao fonoaudiólogo aprofundar-se no entendimento do trabalho docente. Trata-se de compreendê-lo como determinado por relações complexas entre seres humanos, com a finalidade de transformá-los por meio da educação e instrução. Portanto, a comunicação oral e a voz precisam ser consideradas como recursos do professor, permeando a transmissão do conhecimento em ações com resultados pouco previsíveis e não imutáveis, visto que os alunos têm vontades próprias e interesses diversos. Dessa forma, ensinar é saber como agir sutilmente com seres humanos, num jogo de reconhecimentos de papéis resultantes de expectativas diversas e perspectivas ajustadas entre as partes. O cerne do trabalho docente é composto pela transmissão do conhecimento e pela gestão das interações em sala de aula.3


    Obviamente que, diante dessas considerações, as interações comunicativas em sala de aula colaboram para a aproximação entre professor e alunos, o que os conduz a serem parceiros na construção do conhecimento. Sob essa perspectiva, o ensino é uma atividade linguística e discursiva que requer um entendimento entre o professor e os alunos, para que estejam sempre prontos a ouvir e a aderir à aprendizagem, e para que possam argumentar e serem ouvidos pelo professor.3 Para tanto, o professor precisa ter competências sociais diversas e, entre elas, encontra-se a habilidade de comunicação.


    Portanto, no gerenciamento das intercorrências multifatoriais presentes na sala de aula, destacadas como interferentes ao trabalho do professor4 e da construção de interações efetivas com o aluno, encontram-se a comunicação oral, a voz, as formas de falar e o uso da linguagem eleita pelo professor, compondo o âmago das relações sociais necessárias ao trabalho docente.5 Uma comunicação efetiva evita que ocorram barreiras impeditivas para o estabelecimento da interação entre professor e aluno e da motivação para aprender, além de favorecer mediações e soluções de conflitos, transformando o contexto e as pessoas nele inseridas.6,7


    Nessa conjuntura, a voz é um recurso profissional, cujo papel fundamental é compor a comunicação oral, tanto no que diz respeito à clareza das emissões quanto na complementação do conteúdo do que é falado.


    A voz tem um importante papel de oferecer destaques, reforçar conceitos e deixar clara a intenção do falante. À vista disso, deve-se destacar que são os elementos não verbais da palavra falada, tais como qualidade e as variações de entonação modulando a intensidade e frequência fundamental da voz, que oferecem dados para que o interlocutor avalie, segundo suas experiências, o impacto positivo ou não da mensagem.8 Sendo assim, distúrbios vocais não somente produzem impedimento do uso vocal, como também dificultam a plasticidade da voz necessária para complementar a eficiência da comunicação oral do professor.


    Portanto, há necessidade de que na formação inicial de docentes sejam apresentados os papéis da voz na comunicação oral, permitindo reflexões sobre ela na interação entre professores e alunos em sala de aula e influenciando o desempenho do docente.9 Muitas vezes, esse saber não é abordado na formação desse profissional, deixando uma lacuna sobre aspectos relevantes nas interações com os alunos, tais como: saber ouvir, usar uma linguagem aceita e compreensível ao contexto social, além da forma de falar carregada de significado, que pode aproximar ou distanciar o aluno.


    Frente a essa contextualização recomenda-se que o fonoaudiólogo passe a ter um olhar mais amplo voltado para a voz do professor, percebendo a complexidade das relações entre voz e comunicação oral no trabalho docente, com todos os seus múltiplos fatores: interações presentes no processo de ensinar e aprender, na organização do trabalho e no contexto histórico dessa classe profissional.1


    O cenário aqui exposto revela ser indispensável que o fonoaudiólogo aborde a voz do professor considerando essa complexidade, para que as intervenções, individuais e em grupo, sejam um espaço educativo, no qual a relevância da voz como recurso do trabalho docente seja enfatizada. Essa abordagem pode despertar o professor para o cuidado vocal, favorecer aderência às intervenções, além de proporcionar resultados mais duradouros.


    PREVALÊNCIA DE DISTÚRBIOS VOCAIS EM PROFESSORES


    A prevalência de distúrbios de voz entre professores têm sido foco de estudos há bastante tempo, assim como o entendimento sobre os fatores de risco, para que se compreenda melhor este fenômeno e possam ser propostas ações efetivas, tanto para promoção da saúde quanto para minimizar a ocorrência desses distúrbios.


    Levantamentos realizados sobre o tema indicam variação desta prevalência entre 4,4 e 90%, considerando pesquisas nacionais e internacionais.10-13 As pesquisas na área tiveram como foco professores de ambos os sexos e com idades diversas, lecionando em diferentes níveis de ensino, mas principalmente ensino fundamental na rede pública e ou privada. As definições de disfonia foram bastante variadas, a maioria dos estudos foi transversal, com amostras por conveniência e de tamanhos distintos, utilizando questionários, sendo que poucos estudos apresentaram avaliação fonoaudiológica e exame laríngeo.2,12-15


    No adoecimento vocal desta população diversos fatores devem ser considerados, além dos anatômicos e fisiológicos: comorbidades (como refluxo gastresofágico, gastrite), estilo de vida (fumo, repouso, hidratação), espaço físico (presença de ruído e poeira) e organização do trabalho (carga excessiva, salas de aula com muitos alunos, pressão por resultados), aspectos sociais (violência na escola, comportamento das crianças em sala de aula, deslocamentos para acessar o local de trabalho, entre outros), elevada demanda vocal e falta de preparo para uso da voz durante a formação.10-17


    As pesquisas também apontam que a incidência estimada de disfonia em professores é de 3,9 novos casos por ano para cada 1000 docentes.18 Estudo epidemiológico realizado por Behlau et al.19 por meio de questionário aplicado à população representativa de todo o Brasil encontrou 11,6% dos professores indicando a presença de alteração vocal naquele momento. Os que haviam experimentado problema de voz em algum momento da vida totalizaram 63% e que referiram disfonia crônica foram 33%. Os professores indicaram faltar mais ao trabalho por disfonia do que outros profissionais e atribuíram à voz as dificuldades com sua performance profissional, além de cerca de 16% considerarem a necessidade de mudança futura de profissão em decorrência de um possível problema de voz. Fadiga, desconforto e esforço vocal, bem como dificuldades para projetar a voz foram os sintomas mais frequentes apresentados por esses professores.


    Observando estudos realizados em vários países a partir de 2014 percebe-se, ainda, a preocupação em estimar a prevalência do distúrbio vocal e o mapeamento de fatores causais que possam ser minimizados.


    Na Itália, estudo desenvolvido com 157 professores do ensino fundamental identificou, por meio de questionários, exame laríngeo e avaliação fonoaudiológica, prevalência de distúrbios vocais de 51,6% entre os professores, mais elevada do que no grupo controle.20 Cerca de 86% indicaram ter tido alteração vocal em algum momento da carreira. Dentre os distúrbios identificados os nódulos de pregas vocais e os sinais de refluxo gastresofágico foram mais frequentes nos professores. Nove de doze aspectos acústicos diferenciaram professores da população em geral. Não houve associação entre disfonia e anos de docência, fumo, consumo de café ou ansiedade.


    A prevalência de distúrbios de voz entre professores australianos do ensino fundamental e médio foi de 33,2% considerando qualquer momento da carreira, 24,7% no ano e 13,2% no dia da pesquisa.21 Foi maior entre aqueles que lecionavam no ensino fundamental, mulheres e com idades entre 51 e 60 anos. Esforço vocal, quebras de sonoridade, dificuldade para projetar a voz e desconforto na garganta foram associados a distúrbio vocal. Aqueles com muitas horas de treinamento para uso da voz apresentaram menos sintomas vocais.


    Estudo realizado no Irã22 com professores de ambos os sexos que atuavam em diferentes níveis de ensino identificou, por meio da aplicação de questionários, que os professores reportaram maior prevalência de queixas vocais (54,6%) do que a população em geral (21,1%), bem como maior esforço vocal. Professores com queixa vocal apresentaram maior esforço vocal, fatores físicos e ambientais negativos quando comparados aos professores sem queixa vocal. Não houve associação entre distúrbios de voz e sexo, nível de ensino, uso de giz ou hábito de pigarrear.


    Extensa pesquisa envolvendo dados de 5.900 pacientes com sintomas vocais que foram a hospital especializado em Massachusetts entre os anos de 1993 e 2013 identificou que a categoria profissional que mais procurou atendimento foi a de professores,23 ficando entre as três com maior risco relativo para distúrbios vocais juntamente com atores e advogados.


    Pesquisa realizada na Índia a partir da aplicação de questionário junto a professores do ensino fundamental de escolas públicas e privadas encontrou prevalência de distúrbios vocais de 17,4%.24 Neste caso os professores deveriam considerar alteração vocal quando sua voz não estivesse soando como deveria ou se houvesse interferido em sua comunicação e no desempenho durante o trabalho. Não houve associação entre o distúrbio vocal e idade ou sexo, nem com os hábitos de fumar, consumir bebida alcoólica ou café, hidratação e prática de atividade física. Níveis elevados de ruído em sala de aula, estresse psicológico, grito, controle inadequado da respiração, abertura de mandíbula restrita durante a fala e canto foram mais frequentes nos professores com alteração vocal, assim como o consumo de medicamentos e infecções de vias aéreas superiores. Fadiga vocal, dor de garganta/garganta seca, tensão vocal e no pescoço e dificuldade para projetar a voz foram os sintomas mais frequentes relatados pelos professores com problemas vocais.


    Na Letônia, o primeiro estudo epidemiológico sobre o tema identificou 66,7% dos professores relatando distúrbios de voz em algum momento da carreira: 8% no momento da pesquisa, 36,9% nos últimos nove meses e 21,6% no passado.25 Participaram docentes de ambos os sexos e foram usados questionários. A maior parte dos professores com distúrbios vocais indicou que o início dos problemas se deu na carreira profissional e as mulheres apresentaram maior prevalência. Não houve associação entre os distúrbios de voz e a disciplina que ministravam ou com a idade. Houve correlação entre disfonia e tempo de docência (21 anos ou mais), esforço vocal, horas de trabalho, intensidade vocal, gritar, pigarrear, dar aula com dor de garganta, número de crianças por sala, ruído, falta de disciplina das crianças, giz e qualidade do ar na sala de aula. Estudo recente realizado na Arábia Saudita com professores de diferentes níveis de ensino26 encontrou prevalência de rouquidão de 27%. Não houve diferença em relação ao sexo nem aos anos de exercício profissional. Os professores com rouquidão faltaram mais ao trabalho, com média de sete dias por ano. Houve associação entre rouquidão e fumo, tanto nos fumantes ativos quanto nos passivos. Refluxo gastresofágico, problemas auditivos, gripe, infecções de garganta, estresse, ansiedade e histórico familiar de disfonia foram mais frequentes entre os professores com rouquidão.


    Na Coreia do Sul, uma grande amostra de professores do ensino fundamental e médio foi pesquisada por meio de questionário e 11,6% referiram distúrbios vocais mais de uma vez por semana.27 Houve associação entre o distúrbio vocal e sexo feminino, dificuldade com licenças médicas, lecionar música e ter menos de seis horas de sono por noite.


    Estudo brasileiro recente foi realizado junto a professoras do ensino fundamental de escolas públicas por meio de questionários.28 A prevalência de distúrbio vocal crônico foi de 39,7% e as principais queixas foram garganta seca, rouquidão, cansaço vocal, pigarro e falha na voz. Foram associados à presença de distúrbio vocal: tempo na docência, ruído, uso da voz no dia-a-dia, ausência no trabalho por problemas de voz, alergias e problemas respiratórios, consulta médica para a voz e fonoterapia.


    Utilizando o Dysphonia Severity Index (DSI), questionários e exame laríngeo, pesquisadores alemães investigaram professores de diferentes níveis de ensino e de ambos os sexos.29 Cerca de 58% responderam ter tido distúrbios de voz em algum momento da carreira; mulheres e professores do ensino fundamental apresentaram índices maiores. Professores mais jovens apresentaram menos problemas. O exame laríngeo foi alterado em 25% dos participantes, com as mulheres apresentando menos lesões, o que indica que apresentaram mais alterações funcionais. A média do DSI foi mais elevada nas mulheres e não houve relação entre os achados fisiológicos e a autoavaliação.


    Notou-se que a literatura mais recente indica novos rumos das pesquisas, pois os estudos sobre prevalência passaram a rarear e novas temáticas começaram a ser priorizadas: análise acústica em professores com disfonia,30 influência do ruído na voz do professor,31 relação entre sinais laríngeos, medidas acústicas e qualidade de vida em professores do ensino infantil e fundamental,32 múltiplas avaliações da voz do professor na clínica e na rotina do lar,33 o efeito da função pulmonar na incidência de fadiga vocal em professores,34 práticas de bem-estar vocal entre professores,35 relação entre distúrbios vocais e Síndrome de Burnout em professores,36 distúrbios vocais e estresse em professores37 são alguns exemplos.


    Mantém-se a identificação de múltiplos fatores e intercorrências pessoais e profissionais compondo o quadro de causas prováveis do distúrbio de voz entre professores. Confirma-se que a intervenção em saúde vocal não pode ser algo pontual, mas, é necessário envolver as diversas dimensões do trabalho do professor, refletir sobre as interfaces causais e buscar ações que possam minimizá-las. Essas ações precisam ser disparadas também pelas gestões escolares e governamentais na organização do trabalho do professor.


    Avaliação Vocal de Professores


    No contexto multifatorial do distúrbio de voz de um professor, a avaliação vocal completa deve considerar diferentes perspectivas, incluindo a do fonoaudiólogo, a do próprio paciente, a do médico otorrinolaringologista e a relacionada com a organização de trabalho. Em alguns casos, avaliações complementares podem ser necessárias, como por exemplo, de médico gastroenterologista, endocrinologista, fisioterapeuta e/ou psicólogo.


    Ao avaliar a voz de um professor é importante que o fonoaudiólogo, primeiramente, entenda a queixa deste profissional, o que o fez procurar ajuda, lembrando que, em alguns casos, o distúrbio vocal do docente pode não necessariamente ter relação direta com o uso vocal profissional. Um exemplo para essa questão seria uma professora procurar um fonoaudiólogo com sintomas vocais e com queixa vocal presente há cerca de dois meses, referindo lecionar no Ensino Fundamental, dois períodos diários, porém, a sua queixa principal ter relação com a dificuldade em atingir notas agudas no canto, visto que em todos os finais de semana canta na igreja. Sendo assim, é importante que o fonoaudiólogo amplie a sua escuta e não comece a avaliação vocal do professor com a ideia pré-concebida de que o distúrbio de voz tem somente relação com o uso vocal profissional.


    De acordo com o protocolo utilizado no Programa de Saúde Vocal do Sindicato dos Professores de São Paulo – SinproSP,38,39 alguns aspectos são importantes de serem investigados em uma primeira avaliação, tais como: rede (pública e/ou privada) e nível de ensino (educação infantil, ensino fundamental I e/ou II, ensino médio e/ou ensino superior) que o professor leciona, número de alunos por sala de aula, tempo de docência, carga horária de trabalho, consulta e/ou tratamento otorrinolaringológico e/ou fonoaudiológico prévio, cuidados com a voz, uso de microfone ao lecionar, uso de medicamentos, uso vocal extraprofissional, tabagismo e etilismo, prática de atividades físicas, queixas auditivas e antecedentes familiares de problemas vocais. Além disso, é importante que o fonoaudiólogo entenda como é o uso profissional desse paciente, observando pessoalmente a aula do professor ou solicitando um vídeo para posterior análise. Neste momento devem ser avaliadas questões relacionadas com o uso da voz e comunicação, aspectos do comportamento vocal que possam influenciar na gênese e manutenção do distúrbio de voz, bem como estrutura física da sala de aula. Caso o professor use microfone, é importante que o fonoaudiólogo avalie se esse equipamento está sendo usado corretamente, em um volume adequado e se não está comprometendo a comunicação do docente ou gerando um ruído adicional para as outras salas de aula.


    Muito tem sido investido em criar ou validar instrumentos que padronizem a avaliação de voz específica para essa classe profissional, muitos deles podem ser utilizados em conjunto para formar um quadro mais amplo dos fatores a serem cuidados em prol da voz do professor.


    [image: ] Condição de Produção Vocal-Professor (CPV-P): desenvolvido por Ferreira et al.,40 é um questionário específico para avaliar a voz de professores, contendo 84 questões divididas em: identificação do entrevistado, situação funcional, aspectos gerais de saúde, hábitos e aspectos vocais.


    [image: ] Protocolo de Rastreio de Disfonia Geral (PRRD-Geral): desenvolvido para rastrear o risco de disfonia na população em geral, tem como complemento instrumentos específicos para profissionais da voz falada, particularmente, os professores. O PRRD-Geral investiga queixas e sintomas vocais, uso da voz fora do trabalho, estilo de vida, consumo de medicamentos, entre outros, e o PRRD-Específico analisa as questões ocupacionais.41


    [image: ] Lista de Sinais e Sintomas de Voz: aspecto importante de ser investigado nos docentes, visto que esses profissionais comumente lecionam com excessivo número de sintomas vocais.19,42,43 Trata-se de uma lista com catorze sinais e sintomas de voz que foi elaborada para uma pesquisa epidemiológica americana sobre problemas de voz em professores,42 sendo posteriormente traduzida para o português brasileiro e utilizada em um estudo também epidemiológico sobre problemas de voz em docentes de todo Brasil.19 Posteriormente estes sintomas foram investigados em três grupos de professores: sem queixa vocal, com queixa vocal e que nunca procuraram ajuda profissional, e com queixa vocal e que procuraram tratamento no Programa de Saúde Vocal do SinproSP.43 Os professores sem queixa apresentaram, em média, 2,0 sintomas, os que apresentaram queixa, mas nunca procuraram ajuda, 6,6 sintomas e os que procuram tratamento 8,6. Esses dados mostram que, em muitos casos, os professores procuram ajuda tardiamente, quando apresentam muitos sinais e sintomas vocais negativos, aspecto que deve ser considerado na avaliação e reabilitação vocal.


    [image: ] Screening Index for Voice Disorders: instrumento interessante de ser usado na triagem e avaliação de professores, composto por doze sintomas relacionados com o uso vocal. O estudo que desenvolveu e validou o questionário mostrou que a nota de corte que sinaliza o risco de alteração vocal nos docentes foi de cinco sintomas.44


    Alguns protocolos, mesmo não tendo sido desenvolvidos especificamente para professores, podem ajudar a compreender o impacto do distúrbio de voz sob a visão do docente, além da identificação de aspectos a serem trabalhados na reabilitação vocal, de acordo com a perspectiva do profissional.


    [image: ] Índice de Desvantagem Vocal (IDV)45, Índice de Desvantagem Vocal – 10 (IDV-10)46, Protocolo de Qualidade de Vida em Voz (QVV)47 e Escala de Sintomas Vocais (ESV)4: instrumentos validados para o português brasileiro e que possuem valores de corte que separam indivíduos vocalmente saudáveis de disfônicos,49 podendo ser úteis na avaliação vocal do professor. Esses protocolos podem auxiliar a compreender a percepção do professor em relação ao distúrbio de voz, podendo ser usados tanto na avaliação quanto na reavaliação do docente após a reabilitação.


    [image: ] Protocolo do Perfil de Participação e Atividades Vocais (PPAV): obtém dados de autoavaliação sobre o impacto do distúrbio de voz na participação em atividades vocais. Ao usar protocolos de autoavaliação em professores deve-se ficar atento aos valores de corte, que podem ser diferentes para esses profissionais, visto a particularidade do uso vocal do docente. O valor de corte do PPAV que separa os professores disfônicos dos vocalmente saudáveis é muito maior (escore total de 14,6) do que o que separa os indivíduos disfônicos em geral dos vocalmente saudáveis (escore total de 4,5).50 Provavelmente por conta da alta demanda vocal que os professores possuem, mesmo sem apresentarem disfonia, percebem muito mais impacto do que a população geral na participação em atividades vocais, o que mostra o alto risco vocal apresentado por essa categoria profissional.


    Alguns protocolos que investigam aspectos mais específicos também podem ser úteis para complementar a avaliação vocal de professores.


    [image: ] Protocolo de Estratégias de Enfrentamento na Disfonia (PEED): ajuda a compreender as estratégias que um indivíduo utiliza para lidar com o estresse gerado pelo problema de voz, o que pode ser uma informação útil no processo de orientação, treinamento e reabilitação vocal de professores.43,51


    [image: ] URICA – VOZ: Tem o objetivo de indicar o estágio de prontidão em que o paciente se encontra para a reabilitação de voz, aspecto que pode direcionar as estratégias do terapeuta para aumentar a adesão do professor ao tratamento.52,53


    [image: ] Índice de Fadiga Vocal (IFV): Investiga aspectos relacionados com a sensação de fadiga vocal, bem como a recuperação a partir do repouso,39,54 informações que podem favorecer a intervenção fonoaudiológica com o docente.19,55


    [image: ] Questionário Reduzido de Autorregulação56: auxilia na compreensão de como o paciente se autorregula para atingir seus objetivos, o que pode ser extremamente importante na intervenção com os docentes, profissionais que muitas vezes apresentam disfonias com base comportamental e precisam mudar algumas estratégias de uso de voz e comunicação para a melhora e manutenção vocal.


    É imprescindível que os professores sejam encaminhados para um médico otorrinolaringologista, cuja avaliação é fundamental para definição do diagnóstico. Além disso, por todas as peculiaridades do exercício profissional que impactam na voz, é importante que o professor faça periodicamente avaliação fonoaudiológica e otorrinolaringológica para prevenir e detectar precocemente distúrbios vocais.


    Intervenção Fonoaudiológica em Professores


    Historicamente as intervenções fonoaudiológicas em favor da voz de professores iniciaram-se por terapia individual locadas em clínicas, passando para formação de grupos terapêuticos atendendo semelhantes distúrbios de voz, e paulatinamente, foi-se ampliando o rol de ação para os ambientes escolares, focando em promoção de saúde vocal e prevenção de distúrbios de voz, além da conscientização dos professores sobre a voz ser um recurso do trabalho que permeia as interações com os alunos. Sob essa perspectiva, os professores passaram a compreender que uma alteração vocal pode influenciar diretamente nas interações com os alunos e ampliaram-se as possibilidades de intervenções, passando-se a incluir no trabalho vocal, estratégias para aprimorar a comunicação do professor em sala de aula.


    Seguindo esse movimento, a intervenção fonoaudiológica na voz do professor vem se adaptando e se diversificando, seja por meio individual, grupal, virtual ou presencial, com foco na saúde do trabalhador e na comunicação, abrangendo aspectos perceptivos (auditivos e visuais), emocionais, fisiológicos, acústicos e aerodinâmicos. Portanto, a abordagem fonoaudiológica passou a ser multidimensional, tanto com relação ao distúrbio da voz, por ser um fenômeno multifatorial, quanto pelo trabalho com a comunicação oral.


    Nessa perspectiva, os cursos de fonoaudiologia do Brasil têm investido em projetos de extensão para a comunidade com a finalidade de promover ações voltadas à saúde vocal e comunicação do professor, dentro das escolas públicas (municipais e estaduais) e privadas. Essas extensões promovem ações de prevenção do distúrbio de voz e de promoção da saúde, bem como abordam estratégias de competência comunicativa e de aprimoramento vocal, sendo realizadas geralmente em grupo.57,58


    Nesse sentido, a escolha da modalidade das ações (promoção ou reabilitação), da maneira como serão propostas (individual ou grupal), do tipo de abordagem (direta, indireta ou combinada), das técnicas vocais e estratégias, dependem de cada profissional, da queixa do professor, da demanda e do contexto de trabalho. Destaca-se que essas escolhas, realizadas pelos fonoaudiólogos, definem também os instrumentos de avaliação complementares que podem oferecer dados mais consistentes sobre o professor ou sobre grupos de professores, fornecendo componentes específicos que são integrados e analisados pelo fonoaudiólogo, a fim de se estabelecer um diagnóstico bem como um direcionamento para o planejamento terapêutico ou aprimoramento da comunicação.


    As abordagens diretas na reabilitação se caracterizam pela realização de exercícios e técnicas vocais específicas com foco na respiração, fonação, ressonância e articulação para modificar aspectos da produção vocal e permitir melhor padrão de fonação. Os aconselhamentos e orientações sobre higiene vocal, com objetivo de aprendizado e cuidado com a voz, são característicos das abordagens indiretas. Estas duas formas de abordagens não são excludentes e, na intervenção fonoaudiológica com os docentes, devem ser associadas, constituindo, assim, uma abordagem combinada.59


    De forma geral, as pesquisas relacionadas com a reabilitação de distúrbios vocais em professores indicam que as abordagens, em maioria, combinam estratégias indiretas e diretas. Na abordagem indireta as evidências apontam benefícios com o uso de microfone e, na abordagem direta, o uso de exercícios de função vocal e terapia de voz ressonante.60-62


    Segundo publicações nacionais no período de 2008 a 2018, que buscaram a efetividade das ações fonoaudiológicas em grupo voltados à saúde vocal do professor, verificou-se que as intervenções eram realizadas de forma eclética, abordando os seguintes conteúdos: comportamentos vocais, hábitos e cuidados de higiene e saúde vocal, exercícios e técnicas vocais, e noções de anatomofisiologia da produção vocal.63-70


    Dentre os exercícios e as estratégias mais utilizadas na abordagem direta destacam-se: som nasal, vibração de língua e lábios, mastigação selvagem, fricativos surdos e sonoros em tempo máximo de fonação, rotação de língua no vestíbulo, bocejo-suspiro, firmeza glótica, voz salmodiada e manipulação digital de laringe.63-65,67,68,71


    As ações promovidas pelos estudos contemplaram atividades de relaxamento, alongamento (cervical e/ou corporal), respiração e coordenação pneumofonoarticulatória e trabalho articulatório com trava-línguas.63-68,70,71 A prática de nebulização aparece como um recurso complementar no trabalho vocal com professores.69


    Exercícios realizados em tubos e canudos também podem ser benéficos para os professores, pois ajudam a promover uma fonação mais equilibrada, com melhor integração fonte-filtro, diminuindo a participação de estruturas supra-glóticas e o atrito entre as pregas vocais.72-75


    Quanto à abordagem indireta, as orientações de higiene vocal mais referidas nas pesquisas foram: importância da hidratação, hábitos vocais inadequados, como lidar com o ruído em sala de aula, a importância de aquecer e desaquecer a voz e conhecimento sobre anatomofisiologia da fonação.64,66-68,71 Além disso, apenas um estudo inseriu dinâmicas para trabalhar a expressividade verbal e não verbal,65 o que revela um avanço na intervenção fonoaudiológica, buscando uma abordagem mais ampliada, para além da saúde vocal.


    O uso de microfone tem sido apontado como um recurso que pode ajudar a poupar a voz do professor,62,76,77 porém é importante que esse profissional receba treinamento fonoaudiológico prévio, para que consiga usar esse equipamento da forma correta. Vale lembrar que as escolas apresentam, frequentemente, elevados níveis de ruído,78 o que favorece que o professor vá aumentando a intensidade da voz no decorrer das aulas.79,80 Diante disso, sem treinamento, o docente pode usar o microfone em forte intensidade vocal, gerando ruído adicional e comprometendo a comunicação com os alunos.


    As pesquisas indicam que as ações fonoaudiológicas foram comumente promovidas em grupos de 5 a 90 professores, variando de um a doze encontros (mensais/quinzenais/semanais), com duração de trinta minutos a duas horas cada, o que mostra o quanto essas intervenções são diversificadas, provavelmente porque os grupos foram estruturados de acordo com a necessidade de cada tipo de ação e dos locais que foram realizadas.63-71


    Em relação ao aprendizado adquirido nas ações fonoaudiológicas houve pesquisas que objetivaram reforçá-lo no longo prazo, com distribuição de materiais de apoio, contendo as seguintes informações: explicações sobre os conteúdos abordados, exercícios trabalhados, dicas básicas de respiração e estratégias para flexibilizar a dinâmica vocal.64,65,67,68,81,82


    Ao final das ações desenvolvidas alguns pesquisadores se preocuparam em obter a opinião dos participantes acerca das atividades realizadas e da modalidade em grupo e verificaram que as estratégias utilizadas foram satisfatórias e positivas.17,63,64,66,83 Por outro lado, Rossi-Barbosa et al.,84 ao realizarem estudo sobre prontidão para mudança de comportamento em professores, observaram que grande parte dos indivíduos se mostrou resistente, desmotivada e não pronta para programas de terapia ou de promoção da saúde, aspectos que devem ser considerados pelo fonoaudiólogo nas intervenções com esses profissionais.


    Tais ações fonoaudiológicas foram realizadas no âmbito escolar, em grupos, para que o professor se sentisse mais à vontade em frequentar as atividades, bem como gerassem a possibilidade de discussões sobre fatores ambientais e organizacionais presentes na instituição de ensino. Vale salientar que as ações fonoaudiológicas nas escolas permitem a criação de um ambiente favorável para discussão, solução de problemas e estreitamento de laços entre os professores, promovendo uma rede de apoio e aprendizado compartilhado.


    Outra questão que também merece destaque é o referencial teórico que deve embasar a atuação fonoaudiológica com docentes nesta área: a voz deve ser entendida tanto em relação ao aspecto orgânico (qualidade de voz) quanto psicossocial (expressividade), conforme pontuado por Ferreira et al.1 Fundamentado na linguística, pode-se entender a expressividade da fala como o resultado de interações entre os elementos segmentais (vogais e consoantes) e prosódicos (qualidade vocal, ritmo, entoação, taxa de elocução, pausas e padrões de acento) e de suas relações entre o som e sentido.85 Os aspectos prosódicos são considerados elementos chave na potencialização da formação do professor e na motivação no seu processo de cuidar de sua voz e produzir bem-estar vocal. Nesse sentido, a atuação fonoaudiológica com os docentes vem se aprimorando e tem incluído procedimentos diferenciados nas suas ações, como por exemplo, aqueles que abrangem a análise e a intervenção na expressividade oral e corporal, promovendo nos professores mudanças no ato de ensinar e na comunicação.65,86


    No que se refere às dificuldades encontradas nos programas de saúde vocal na modalidade presencial, a desistência e a baixa adesão por parte dos professores são os fatores principais, o que se relaciona com a falta de tempo disponível para se inserirem nas intervenções em razão de rotina cansativa e elevada carga horária de trabalho.87


    Diante dessa problemática enfrentada em intervenções presenciais, estudos propõem programas de intervenção na modalidade Educação a Distância (EAD), seja de modo totalmente on-line63 ou semipresencial.68 Os resultados desses programas mostraram que foi possível promover aumento significativo dos conhecimentos em saúde vocal, fornecendo ao professor o aprendizado necessário para obter melhor qualidade de vida e bem-estar vocal, tornando-o agente e protagonista de sua própria saúde.


    Além disso, por tratar-se de uma modalidade de intervenção que utiliza ferramentas diferenciadas, o professor tem fácil acesso aos conhecimentos sobre os cuidados com a voz sem precisar se deslocar de casa e no horário que for mais conveniente, conciliando de forma eficiente estudo e trabalho.88


    Tanto na abordagem em grupo como na individual é importante que o fonoaudiólogo tenha em mente que, em muitos casos, o distúrbio vocal do docente está relacionado com o comportamento vocal, portanto, tal fato deve ser reconhecido pelo professor e trabalhado durante todo o processo. Para isso, as estratégias de autorregulação, que têm sido utilizadas e pesquisadas na fonoaudiologia, podem ser extremamente úteis
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